
Governo espera reaver metade dos 
R$ 600 milhões roubados do INSS 

Operação -federa+ -- 
rastreia contas abertas 

por fraudadores na 
Europa e nos EUA 

RONALDO SOARES 

R IO - O governo espera recu-
perar nos próximos meses 
pelo menos metade dos cerca. 

de R$ 600 milhões desviados dos co-
fres públicos pelos fraudadores do 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). O procurador do INSS Zan-
der Martins de Azevedo informou 
que ainda este mês começarão a sur-
gir os resultados de uma operação 
que vem sendo feita pelo instituto 
em conjunto com os Ministérios da 
Justiça e da Previdência, o Itamaraty 
e a Interpol, com apoio de um escri-
tório de advogados contratado pelo 
governo nos Estados Unidos. 

Segundo ele, a operação inclui o 

-.rastreamento das contas abertas em 
nome dos fraudadores no exterior, 
onde acredita-se que estejam hoje 
cerca de 60% do total desviado da 
Previdência. Ele explica que o di-
nheiro desviado dos cofres do INSS 
entre 1989 e 1991 era lavado em 
empresas situadas 
no Paraguai, no Uru-
guai e em paraísos 
fiscais da América 
Central, como Baha-
mas, Ilhas Cayman e 
Panamá. 

Ida e volta — O des-
tino final era, na 
maioria dos casos, 
Estados Unidos e 
Europa (principalmente a Suíça), 
para onde se voltaram as investiga-
ções das autoridades brasileiras. 
"Mas alguns fraudadores andaram 
investindo até no Oriente Médio", re-
vela o procurador. Segundo ele, que 

investiga o caso há seis anos, parte 
do dinheiro, depois de legalizado, 
voltou ao Brasil, por meio de aplica-
ções no mercado financeiro. 

Além do caso de Jorgina Fernan- 
des, condenada a devolver aos cofres 
do instituto R$ 115 milhões, o gover- 

no aguarda ainda o 
resultado de uma 
ação movida tam- 
bém nos EUA con- 
tra o advogado Ilson 
Escóssia da Veiga — 
o campeão das frau- 
des, responsável por 
um rombo de apro- 
ximadamente R$ 
182 milhões e que se 
encontra preso. 

Além disso, a Justiça suíça informou 
que o Brasil vai reaver cerca de US$ 
3 milhões depositados num banco 
daquele país pelo ex-juiz NestorJosé 
do Nascimento, que também está 
preso. 
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